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SENHOR. 

kV\ a d 

_JOELHADO na Sobera¬ 
na prejença de V• Mageftade tenho a in¬ 
comparável honra, e o nobilijfimo defvane- 

# ii cimen- 



cimento de fer talvez o primeiro, que itn- 
mortalizo a imprejfao com o Jeu Auguftif- 
fimo nome , depois que V-Magcjlade her¬ 
dou o Throno de feus Coroados Avos. A 
matéria lie tao digna de fer confagrada a 
V. Mageftade, que contém o Auto do 
Levantamento , e Juramento, em que 
os tres Eftados deftes Keynos acclamá- 
rao ao Senhor Rey D. JoaoV. que ejlá 
no Ceofjaudojifimo Pay de V. Magefta¬ 
de. Em detrimento dos eftudiofos da hifto- 
ria Portugueza, /e confervava efte papel 
com muita raridade, guardando-o alguns 
com tal avareza, que apenas fe fábia de 
algum exemplar; e como vi, que muitos 
anciofamente o defejavao ler, determinei- 
me a imprimillo, e animeime a confagral¬ 
io á Heroica Pejfoa de V. Mageftade, 
ufo defte epitheto, porque nós os fidelif- 

fimos Vajfallos de V. Mageftade defte 
modo he , que já principiamos a appelli- 
dar o feu Augufto nome. Ifioi Senhor, 



nao heeffeito de corações, queprefagos 
tem prefente o futuro-, he V. Mageftade 
meftno quem dá o alto fundamento para 
efta denominaçaÔ. Vemos todos em V. 
Mageftade aquella reólijfima inteireza, 
e fublime prudência , que já na Republica 
fe propoem como exemplar; e dizemos, 
que he hum Monarca Heroico na admt- 
niftraçao da Juftiça, e na acorde harmo¬ 
nia do publico. Refie£tlmos todos no gé¬ 
nio innato de V. Mageftade para promo¬ 
ver as boas Artes; e dizemos, queferá 
hum Príncipe heroico para o eftabeleci- 
mento das letras. Obfervamos todos em 
V.Mageftade aquella antiga, e fuperior 
inclinação á Milicia; e dizemos, que ferá 
hum Rey Heroico, o qual depois de fazer 
na Europa refpeitadas as fuas Armas, fa¬ 
rá , com que igualmente as ternao os úl¬ 
timos habitadores da terra. Em fim con- 
fideramos em outras muitas altifiimas qua¬ 
lidades , com que a mao liberal de Deos, 
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para bem dejle feu Império, ornou a Pefi- 
foa de V. AÃageftade; e dizemos, que jerá, 
hum Monarca taõ invejado dos ejlranhos, 
como he amado dos feus; porque jerao as 
virtudes dignas de hum Heroico Príncipe 
os fieis Confetheiros, que affiftiráõ ao feu 
Throno: e então ejles Reynos vendoje ele¬ 
vados áquella alta felicidade , que refulta 
da harmonia publica , faberao ainda dar ao 
gloriofifiimo nome de V. Mageftade mais 
Augufia antonomafia ; porque leremos na 
bafe da immortal ejlatua de V. Mageftade 
o íuperior Titulo de Pay de Patria , que 
he até onde pó de chegar a fobia gratidao 
dos antigos Romanos. Pro/pere Deos a 
muito Alta , e muito Poderofa Pejfoa de 
V. Mageftade por taõ larga duraçao , 
que veja igualmente Heroes a feus glo- 
riofos Netos. 

Manoel da Conceição. 



AUTO 
DO LEVANTAMENTO , E JURAMENTO, 

que os Grandes, Titulos, Seculares, Ecclcfiojlicos, 
em ais peffoas, <///£ /è acharao pr e [entes, jizer ao ao 
muito Alto, e muito Poderojo Senhor EIRey D. 
JoaÕ o Quinto nof]o Senhor na Coroa de/les feus 
Reytios, e Senhorios de Portugal, na tarde do pri¬ 
meiro dia do tnez de Janeiro do Anno de mil efe- 
tccentos efete. 

^ M nome de Deos Amen. Saibaõ quan¬ 
tos eite auto, e inilrumcnto feito por 
mandado delRey nolfo Senhor virem, 
que no anno do Nafcimerito de noíTo'Se¬ 
nhor Jefiu Chrilto de mil e fetebentos 
e fete , no primeiro dia do mez de Ja¬ 

neiro do dit-o anno, em Snbbado a tarde nefta Cida¬ 
de de Lisboa, nos Paços da Ribeira delia, onde hora 
eftd omuitoaito, e muito Poderofo Senhor EIRey 
D. Joab o Qúilito de Portugal nolfo Senhor, filho le¬ 
gitimo herdeiro, c fuccellor dclRey D. Pedro Se¬ 
gundo nolfo Senhor , e da Sereniflima Rainha Dona 
Maria Sofia Ifabel noífa Senhora, que fanta gloria: 
hnjao, fe fez o Levantamento, e Juramento de Sua 
Magelfade na Coroa deftes feus Reynos, e Senho¬ 
rios de Portugal, em que fuccedeo ao dito Senhor 
Rey D. Pedro Segundo feu Pay , pelos Grandes, Ti¬ 
tulos, Seculares, Ecclefiafticos, e mais pelfoas da 
Nobreza, que fe acharaõ prefentes, na forma, que 
ao diante íe dirá. 

O qual A 
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O qual auto fe fez com toda a folemnidade a el« 

le devida, ecom todas as circunftancias, e ceremo- 
nias coftumadas em femelhantes autos, perante nós 
Manoel de Callro Guimaraens, e Antonio Luiz de 
Cordes , Efcrivaens da Camera de Sua Mageftade, e 
feus notários públicos Reaes para os ditos autos por 
efpeciaes Alvarás do dito Senhor, que no íim defte 
inftrumento iraõ tresladados, fendo prefentes as tef- 
timunhas ao diante nomèadas. 

No Terreiro do Faço junto á gallaria delle, que 
corre do canto do forte, que fica lobre o rio, até ao 
outro canto da varanda de pedraria, que fica para a 
banda da terra, fe formou huma varanda de madeira, 
que tomava todo aquelle vaódehuina , e outra par¬ 
te, no mefmo andar f e altura da outra de pedraria , 
da qual fe entrava para efta de madeira, que tinha de 
comprimento trezentos e fetenta palmos , e de lar¬ 
gura trinta efete; cujo pavimento eftava todo cu- 
berto de ricas alcatifas da índia, matizadas de diver- 
fas cores, e as paredes cubertas de duas -requiflimas 
armaçoens de panos de raz tecidos com feda , e ouro; 
huma a hiftoria do Condeftavel Nuno Alvares Perei¬ 
ra, e outra , que cobria o vaó de entre as janellas do 
Paço, era a hiftoria de N. Senhora, e S. Joaó, obra a 
mais perfeita, que fe póde confidèrar em femelhante 
alfaya ; e as janellas do mefmo Paço, que cahiaó pa¬ 
ra a dita varanda eftavaó todas ornadas com cortinas 
de damafco carmefim.com fanefas de brocado da mef- 
ma cor, tudo franjado de ouro, e as columnas da di¬ 
ta varanda eftavaó todas cubertas de panos de damaf¬ 
co carmelina, e nos alentos dasditis columnas, pa¬ 
nos de velludo da mefma cor bordados de ouro , e por 
*cima fanefas iguacs, e entre cada arco hum pano de 
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velludo verde bordado de prata com huma tarja, den¬ 
tro da qual eftavaô as Armas de Portugal com as cin¬ 
co Quinas bordadas de ouro, e prata ; e o teéto da di¬ 
ta varanda eítava todo cuberto de vários pannos de ve¬ 
ludo, pelo meyo huns azuis bordados de prata , e 
franjados domefmo, e entre cada hum deites outro 
de admiravel brocado de ouro carmeíim , e pelas duas 
bandas outros de velludo verde, também bordados , e 
franjados de prata , e entre eíles diverfos panos de 
brocado de ouro encarnados*, e todos os ditos panos 
de velludo tinhaõ fuas tarjas no meyo também borda¬ 
das de ouro, e prata , e dentro nellas as Armas de 
Portugal, e todos divididos com efpaldares de vellu¬ 
do carmeíim bordados de ouro, que faziaó a dita va¬ 
randa igualmente rica , queviítoía, e até por baixo 
das grades da dita varanda, que fe puzeraõ de refgu- 
ardo para a parte do Terreiro do Paço, íe armaraõ ta¬ 
peçarias de raz , que cobriaó o madeiramento da 
dita varanda , o que a fazia niais viítoía. 

No topo da dita varanda da banda do forte fe 
poz hum eítrado grande, que occupava toda a largu¬ 
ra da dita varanda, o qual tinha quatro degráos, e 
em cima delle outro eítrado mais pequeno de dous 
degráos, hum , e outro cubertos de requiífimas alca¬ 
tifas. 

No eítrado pequeno encoíhdo ao dito forte fe 
poz huma cadeira de téla carmeíim bordada de ouro, 
cubertacom hum panno do mefmo, debaixo de hum 
muy rico, e íingular docel também carmeíim , todo 
bordado de ouro , e no meyo as Armas Reaes com as 
Quinas deite Reyno do fneímo bordado, eftando a 
paredc,em q feencoftava cuberta de dous requiílimos 
pannos de raz de íeda, eouro, o da parte direita 
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com a figura da Juflúça, e o da efquerda com a figu¬ 
ra d i Prudência, hurn.e outro encaixilhados com ef- 
paldeiras da merma eftofa. 

No meyo da dita varanda junto ás grades efta- 
va hum eftrado pequeno com tres degráos pela ban¬ 
da de dentro para fe fubir a elle, cuberto também 
de huma rica alcatifa de feda, o qual fe poz no di¬ 
to lugar, para dalli fe acclamar a Sua Mageftarte, 
como adiante fe dirá. 

Eílava occupada muita parte da dita varanda, 
e os quatro degráos do eftrado grande com os Mi- 
niftros dos Tribunaes do Dcíembargo do Paço , Me¬ 
ia da Confciencia , Confelho da Fazenda, Confelho 
de Guerra, Confelho Ultramarino, Junta dos tres 
Eftados , Confelho geral do Santo Officio , Junta do 
Commercio geral, Junta da adminiflraçao do Taba¬ 
co, Camera de Lisboa, Cafa da Supplicaçaõ, Ca¬ 
bido de Lisboa , c outros Prelados Eccleíiafticos de 
todas as Religioens, e muitos Fidalgos , e peíToas do 
Confelho de Sua Mageftade, Donatários de terras da 
Coroa , Alcaides mores , todos em pé. 

No meyo do Terreiro do Paço para a banda do 
rio eftiveraõ formados dous Regimentos de Infanta¬ 
ria á ordem dos Coronéis Dom Jorge Henriques , Se¬ 
nhor das Alcaçovas , e Dom Miguel Luiz de Mene¬ 
zes ; e para a banda da terra cltivcraó formadas feis 
Companhias de cavallos á ordem de Diogo Luiz Ri¬ 
beiro Soares , Sargento mòr de Batalha da Corte, e 
Província da Eftromadura , e General da Artelharia 
do Reyno do Algarve , que (e achava acompanhado 
do CommiíTario geral Antonio Luiz deBéja, e de 
outros Oíficiaes de guerra ; e no corpo da guarda 
junto ao Paço efteve outra Companhia de Infanta- 



fia cm ala, e âo pé da varanda no mcfmo terreiro 
do Paço efliveraó também em ala os Soldados da 
guarda de Sua Mageftade, com o Tenente da mefma 
guarda Antonio Rapozo de Andrade , c todo o mais 
Terreiro do Paço até á poria dos Contos, e ainda 
até á Mifericordia , pelas janellas , varandas, e te¬ 
lhados , que ficaõ fobre clle , e na fortificação , que 
fica fobre o rio , eftava tudo cuberto de innumeravel 
gente, aílim da Nobreza em carruagens, como do 
Povo, que veyo a ver efte auto , e acharfe prcíente 
a elle , todos com grande gofto , e alegria. 

Eftando aííim tudo dilpofto , e preparado, bai¬ 
xou Sua Mageftade do feu apofento pela huma hora 
da tarde com Opa rofiagante de téla de prata com 
flores de ouro, forrada de outra téla carmefim com 
as mefmas flores, e veftido de tercio pelio rafo com 
abotoadura de diamantes, e no peito huma venera 
guarnecida também de diamantes de muito grande 
valor , coin o habito da Ordem de noflo Senhorjefu 
Chrifto, efpadim da mefma forte, euochapeo hu¬ 
ma jova igual, que prendia a aba dellc, tudo de 
grandiífima eftimaçaô. Trazialhe a falda da Opa D. 
Pedro Luiz de Menezes, Marquez de Marialva, Con¬ 
de de Cantanhede , do Coníelho de Eftado , Prefi- 
dente da Junta geral do Commercio, c Gentil ho¬ 
mem da Camera de Sua Mageftade, que eftava de 
femana. Pouco mais adiante, e immediato a Sua Ma¬ 
geftade vinha o Sereniflimo Infante Dom Francifco 
com o eftoque defembainhado, e levantado em as 
maõs, defeuberto, fazendo o officio de Condefta- 
vel defte Reyno , o qual vinha também veftido ter¬ 
cio pcllo rafo . e á maô efquerda de Sua Meftade vi- 
nhaô osSereniffimos Infantes, D. Antonio, eD.Ma- 
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6 
noel, e junto a SS. Altezas D. Jofeph de Menezes e 
Tavora, Governador', e Alcaide mór da Fortaleza 
de S. Sebiftiaó de Caparica , fazendo ooffieio de íeu 
Gentil-homem da Camera , por fer o Veador, que 
l'e achava de femana ; e. logo adiante do Senhor In¬ 
fante D. Francifco , vinha Vafco Fernandes Cefar 
fazendo o offkio de Alferes mór, por fe achar aufente 
feu pay Luiz Cefar de Menezes no governo do Eftado 
Braíil, e trazia a bandeira Real enrolada : a eile fe 
leguia D. Martinho Mafcarenhas, Conde de Santa 
Cruz , Mordomo mór de Sua Mageftade ; e no mef- 
mo andar D. Fernando Martins Mafcarenhas, Conde 
de Óbidos , e de Palma, Meirinho mór, mais adiante 
Lourençode Mendoça , Conde de Vai de Reys, Re¬ 
gedor da Cafa da Supplicaçaó , e do Confelho de Ef¬ 
tado , e D. Thomiz de Almeida do Coníelho de Sua 
Mageftade, Bifpo eleito de Lamego, Chanceller 
mór do Reyno , Deputado da Mefa da Confciencia, 
e Ordens, e Secretario de Eftado, fazendo o officio 
deEfcrivaóda Puridade , e allim fe hiaõ feguindo os 
maisotfi:ios da Cafa Real, Chomé de Soufa Couti- 
nho , e D. Francifco de Soufa Vedores, Álvaro de 
Soufa, e Mello, Porteiro mór, D. Luiz Jofeph de Al¬ 
mada, MeftreSalla, Alcixode Soufa da Sylva, Con¬ 
de de Santiago , Apofentador mór, Affonío de Vaí- 
concellos e Soufa , Conde da Calheta , Refpofteiro 
mór, Francifco de Mello, Monteiro mór, Marti- 
tinho de Soufa de Menezes, Copeiro mór, D. Fi- 
lippe de Soufa , Deputado da Junta dos tres Eftados, 
D. Pedro de Caftello Branco , Conde de Pombeiro, 
D. Luiz Innocencio deCaftro, todos tres Capitaês 
da Guarda Real, D. Pedro Alvares da Cunha , e Ma¬ 
noel de Vafconcellos e Soufa , Trinxantes; todos 
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com as infígnias de feus cargos nasmaõs, veftidos 
de galla, e ornados com joyas, e deícubertos. 

A’ maõ direita de Sua Mageftade vinha o Du¬ 
que D. Jaime do. leu Coníelho deEftado, tres ou 
quatro pados mais adiante, e de huma , e outra par¬ 
te fe feguiaõ os Marquezes , a íaber , o Marquez de 
Cafcaes D. Luiz Alvares de Caílro, Alcaide mór de 
Lisboa , do Coníelho de Eftado , o Marquez de Ale¬ 
grete Manoel Telles da Sylva , do Coníelho de Efta¬ 
do, Gentil-homem daCaméra de Sua Mageftade , e 
Vedor da Fazenda , o Marquei de Fontes D. Rodri¬ 
go de Sá e Menezes, o Marquez das Minas D.Joaô 
de Soufa , e D. Rodrigo de Mello, íilho íegundo 
do Duque do Cadaval. 

Aos Marquezes fe feguiaõ os Condes em duas 
alas , e no meyodelles he que vinhaõ os Ofticiaes da 
Cala atraz nomeados , e todos os Grandes, e Títu¬ 
los vinhaó também veftidos de galla, e com joyas, 
defcubertos , porferallim coftume cm femelhantes 
autos. 

Atraz de Soa Mageftade vinha Nuno da Cunha 
deAtaide, Bifpo de Targa , Capellaõ mór de S. Ma¬ 
geftade , Deputado da Junta dos tresEftados, An- 
tonio de Vafconcellos e Soufa, Bifpo de Coimbra, 
Conde de Arganil, D. Álvaro de Abranches Bilpo 
de Leiria , Antonio de Saldanha da Gama Bifpo da 
Guarda , D. Nuno Alvares Pereira de Mello Submi- 
lher da Cortina de Sua Mageftade , e Reformador 
daUniveríidade de Coimbra, D.Jofeph de Almada 
Sumilher da Cortina, Arciprefte da Sé de Lisboa, 
L.Joaõ de Soufa, Sumilher da Cortina, e D. Prior de 
Guimaraês . o Arcebifpo Diogo da Annunciaçaõ Juf- 
tiano, o Bilpo D. Fr. Jofeph de Oliveira , e muitos 
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Fidalgos, e adiante defte acompanhamento vinha# os 
Rw*ys de Armas, Auratos, e Paftavantes veltidos 
com fuas cotas, e os Porteiros da cana com fuas mal- 
fas de prata , e outros com fuas cirnas na inaõ, e os 
moços da Camera. 

Começando Sua Mageftade a entrar no lugar do 
dito auto com efte acompanhamento, tangeraõ os 
meniftris charamellas , trombetas, e timbales , os 
quaesnaô vierao adiante de Sua Mageftade, como he 
çoftuine em íemelhantes levantamentos, e juramentos 
do$ Reys defte Reyno , quando entraõ na Coroa del- 
les, por fer pouca a diftancia do apoíento de Sua Ma¬ 
geftade ao lugar do dito auto, efepuzeraõ logo os 
taes meniftris donde haviaõ de eftar; e para que Sua 
Mageftade folie v;ifto do povo, que eftava no Ter¬ 
reiro do Paço, veyo andando por junto das grades da 
dita varanda , e a gente, que nella eftava íe encoftou 
para a banda da parede. 

Nefte mefmo tempo, em que Sua Mageftade 
vinha pela dita varanda, fe abriraõ as janellas do Pa¬ 
ço , qUe cahiaõ fobre ella , e na ulttma junto ao forte, 
que hea que ficava defronte da ilharga da cadeira de 
Sua Mageftade, fe poz a Senhora Infanta Dona Fran- 
cifea, Irmaa de Sua Mageftade, que veyo alliftir incó¬ 
gnita ao auto do levantamento , e juramento de Sua 
Mageftade, e por eftacaufa a janellá naÕ tinha íitial. 
Sua Alteza eftava em pé, aíliftida da Marqueza de 
Unhaò íua aya , e de Suas AltezíS, e nas mais janel¬ 
las feguintes eftavao as fuas Damas , e Donas de ho¬ 
nor, e fubfequentemente varias Marquezas, e Con- 
deças, e mais Fidalgas, que todas vierao alliftir a 
Sua Alteza. 

Tanto, que Sua Mageftade chegou ao eftrado 
peque- 



pequeno, logo fobio a elle AíFonfo de Vafconcellos e 
Soufa , Conde da Calheta, Repoíteiro mór, e deíco- 
brio a cadeira, e Sua Mageítade fe fentou nella, e to¬ 
mou da maõ do Marquez de Marialva do Confelho 
de Eítado de Sua Mageítade, Gentil-homem da fua 
Camera, hum Sceptro de ouro efmaltado, que o The- 
foureiro da Caía Belchior de Andrade Leitaõ tinha 
em huma rica falva de prata dourada. 

Sentado Sua Mageítade, fe poz á fua maò direi¬ 
ta , na ponta do eítrado pequeno cm pé, e defcuberto 
como vinha, o Sereniflimo Infante D. Francifco, 
Condeítavel deite Reyno, com o eítoque nas maós 
levantado, e da mefma parte direita, e no mefmo ef- 
trado pequeno ficarao também em pé, edefcubertos 
osSerenillimos Infantes D. Antonio , e D. Manoel, 
mais proximos a Sua Mageítade, porque em feme- 
lhantes autos ninguém tem allento, nem fe cobre ;e 
o.Marqucz de Marialva Gentil-homem da Camera de 
Sua Mageítade, ficou detraz da cadeira, em que Sua 
Mageítade citava fentado, eem baixo do eítrado gran¬ 
de da parte direita , eítavaó os Veadores de fuas Alte¬ 
zas , que faziaõ o officio de íeus Camariítas, D. Car¬ 
los de Noronha, e D. Jofeph de Menezes. 

Da mefma parte direita de Sua Mageítade, em 
cima do eítrado grande fe puzeraó o Duque D. Jay- 
me, o Biípo Capellaó mór, o Bifpo de Coimbra , o 
Bifpo deLeyria, o Bifpo da Guarda , eosSumilhe- 
res da cortina de Sua Mageítade; e da outra parte ef- 
querda no mefmo eítrado grande ficarao o Conde de 
Santa Cruz, Mordormo mór, ejuntoaelle o Con¬ 
de de Óbidos Meirinho mór, o Marquez dc Cafcaes 
Alcaide mór de Lisboa, o Marquez de Alegrete, 
'Jtntil homem da Camera de Sua Mageítade, o Mar- 
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quez de Fontes, o Marquez das Minas, e D. Rodri¬ 
go de Mello, filho legundo do Duque do Cadaval, e 
logo adiante o Secretario de Eftado Dom Thomás de 
Almeida , Bifpo de Lamego , e o Alteres mór íe poz 
com a bandeira Real enrolada em cima do ultimo de- 
gráo da parte direita do eftrado grande quando fe íó- 
be , e por hurna, e outra parte le feguiaõ íem prece¬ 
dências, Francifco de Tavora , Conde de Alvor, 
do Confelho de Eftado de Sua Mageftade, Prefi- 
dente do ConíelhoUltramarino, Miguel Carlos de 
Tavora, Conde de S. Vicente, do Confelho de Ef- 
tado, e Guerra deS. Mageftade, General da Arma¬ 
da, Simaó Corrêa da Sylva , Conde da Caftanheira, 
do Coníelho de Eftado de Sua Mageftade , Vedor de 
fua Fazenda, e daCafa de Suas Altezas, Joaõ da 
Sylva Tello, Conde de Aveiras , Preíidente do Se¬ 
nado da Camera , D. Joíeph de Menezes, Conde de 
Vianna , do Confelho de Eftado, Gentil-homem d.a 
Camera de Sua Mageftade, e feu Eftribeiro mór , 
D. Luiz de Almeida, Conde deAvintes, e Sargen¬ 
to mór de Batalha da Provincia de Traz dos Montes, 
D.Jofeph Rodrigo da Camera , Conde da Ribeira 
grande, D. Marcos de Noronha , Conde de Arcos, 
FernaÓ Telles da Sylva, Conde de Villarmayor, 
do Confelho de Sua Mageftade', Embaixador no¬ 
meado para a Corte de Vianna, e Deputado dajun- 

- tadostres Eftados, D. Rodrigo da Sylveira Telles 
e Sylva , Conde de Sarzedas, Deputado da Junta 
dos tres Eftados , D. Miguel Luiz de Menezes, Con¬ 
de de Valladares, D. Manoel Jofeph de Caftro e No¬ 
ronha, Conde de Monfanto, Nuno de Mendoça, Con¬ 
de de Vai de Reys , D. Thomás de Noronha, Conde 
dos Arcos, D. Francifco de Soufa, do Confelho de 
‘ ‘ . Efta- 
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Eílado de Sua Mageílade , Prefidente da Mefa da 
Conlciencia , e Ordens , Bernardo de Tavora , Con¬ 
de de Ahor, Manoel Carlos de Tavora, Conde de 
S. Vicente , o Conde da Ponte Antonio Jofeph de 
Mello e Torres, o Conde de Atouguia D.Jerony- 
ino Caíimiro de Ataíde , o Conde de Coculim D.Fi- 
lippe Mafcarenhas , o Conde de Yilla Nova D. Pe¬ 
dro de Alcncaftre, o Conde de S. Miguel Álvaro Jo¬ 
feph Botelho de Tavora , o Conde Thomazjofeph 
Botelho de Tavora leu filho , o Conde de Pombeiro 
D. Pedro de Caílello Branco , Capitaô da Guarda de 
Sua Mageílade, o Conde de Santiago Aleixo de Sou- 
ía da Sylva , Apofentador mór, o Conde de S. Lou- 
renço Álartim Antonio de Mello, o Conde da Torre 
D. joaõ Mafcarenhas , o Conde de Unhaõ Rodrigo 
Xavier Teiles Caílro e Sylveira, o Bifconde deVil- 
la Nova da Cerveira D. Thomaz de Lima Brito e 
Nogueira , o Conde Baraõ de Alvito D. Jofeph Lo¬ 
bo da Sylveira , o Conde de Aveiras Luiz da Sylva 
Tello, Diogo Corrêa de Sá Viíconde de Aífeca , e 
os Officiaes da Cafa de Sua Mageílade, que atraz 
ficao nomeados , que todos occupavaó o eílrado 
grande. 

No fegundo degra'o do eílrado grande eítive- 
raóos Miniílros do Senado em corpo de Camera , e 
dahi para baixo os Miniílros do Tribunal do Dcíem- 
bargo do Paço , os do Confelho geral do S Officio, 
os do Confelho da Fazenda , Meia da Confciencia , 
Cafa da Supplicaçaô , Confelho Ultramarino , Jun¬ 
ta dos tres Èllados , Junta do Commercio geral, 
Junta da adminiílraçaõ do Tabaco , e outros mais 
Miniílros; e no pavimento antes de chegar ao pri- 
-meiro degráo do eílrado grande eíliveraõ os Reys de 
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Armas, Arautos, Paílavantes , Porteiros de maflas, 
e da cana , e depois delles fe feguiaõ os Senhores de 
terras, Donatários da Coroa , Alcaides móres , e 
Fidalgos, que fe achárao prefcntes , nos lugares, em 
que cada hum fe achou , e melhor pode eftar , todos 
em pé , cujos nomes fe eícrevem aqui aífím como 
fe podcraõ ir tomando , e faõ os fegumtes : O.n Dou¬ 
tores Manoel Lopes de Oliveira, Jofeph Galvaõ de 
Lacerda , Jeronymo Vaz Vieira , Manoel Carneiro 
de Sá , Sebaftiaõ da Cofta , Miguel Fernandes de 
Andrade, Affonfo Botelho Sottomayor, todos do 
Confelho de Sua Mageftade, Defembargadores do 
Paço : Francifco Galvaô , Efcrivaô da Camera de 
Sua Mageftade na repartiçaõ dasjuftiças, o Doutor 
Bartholomeu de Soufa Mexia , do Confelho de Sua 
Mageftade , e do de fua Fazenda , e leu Secretario 
da aííinatura , o Doutor Antonio de Bafto Pereira 
do Confelho de Sua Mageftade , e do de lua Fazenda, 
feu Secretario, Juiz da Junta da Inconfidência , e 
Chanceller da Cala da Supplicaçaó , o Doutor Anto¬ 
nio de Freitas Branco, do Confelho de Sua Magefta¬ 
de , e do de fua Fazenda, o Doutor Diogo de An¬ 
drade Leitaõ do Confelho de Sua Mageftade , e do 
de fua Fazenda , o Doutor Bartholomeu Quifel do 
Cortfelho de Sua Mageftade , e do de fua Fazenda, 
Juiz dasjuftificaçoes do Reyno , Pedro de Roxas de 
Azevedo do Coníelho de Sua Mageftade , e do de 
fua Fazenda , Alcaide mòr de Portalegre , o Doutor 
Jofeph da Cunha Brochado, o Doutor Joaõ Pereira 
do Valle, o Doutor Sebaftiaó Ruiz de Barros , o 
D >utor Ag»ftinho de Goes Ribeiro, Provedor da 
Alfandega delta Cidade, e todos do Confelho da Fa¬ 
zenda de Sua Mageftade, o Doutor Manoel da Cu- 



nha Sardinha , Procurador da Fazenda de Sua Magef- 
tade , Antonio Guedes Pereira , Alcaide mór de Con- 
dexa , e Jofeph Rebello de Figueiredo, ambos Ef- 
crivaés da Fazenda de Sua Mageltade, o Doutor Mar- 
tim Monteiro Paim , Commiílario geral da Bulia , os 
Doutores Antonio de Freitas Soares, D. Fernando 
de Faro , Antonio da Cunha Pinheiro , Joaó de Mef- 
quita e Matos Teixeira, Domingos de Soufa San¬ 
tiago Ferraz, Deputados da Meia da Coníciencia, e 
Ordens , Manoel Teixeira de Carvalho, Efcrivaó do 
defpacho da Mefa da Coníciencia , e Antonio Ro¬ 
drigues da Coíla , Efcrivaó da Camera do Meítrado 
de Aviz, os Inquifidores Joaó Carneiro de Moraes, 
Pedro Hafle de Belém , Luiz Alvares da Rocha , 
Joaó Duarte Ribeiro , Joaó Moniz da Sylva , Anto¬ 
nio Monteiro Paim , todos do Confelho de Sua Ma- 
geftade, e do geral do Santo Officio : cs DD. Jofeph 
de Freitas Serraó, Antonio Carneiro Barbofa, Francif- 
co Pereira da Sylva, Gregorio Pereira Fidalgo, Fran- 
cifco d’Antas Pereira do Confelho Ultramarino, e o 
Secretario do dito Confelho André Lopes da Lavre, 
D.Jofeph de Mello, e D Jofeph de Soufa, Deputados 
da Junta dos tres Eftados , os DD. Antonio Marchaó 
Themudo, André Freire de Canvalho,Manoel Vidigal 
deMoraes, Crifpim Mafcarenhasde Figueiredo , Ve¬ 
readores do Senado da Camera, e o Efcrivaó delia Ma¬ 
noel Rebello Palhares, Francifco Pereira de Vivei¬ 
ros, e Cladio Gorgel, Procuradores da Cidade, e 
o Juiz do Povo , Cafa dos vinte e quatro, o Doutor 
Antonio dos Santos de Oliveira , Juiz da Coroa , o 
Doutor Francifco Mendes Galvaó,Procurador da Co¬ 
roa , o Doutor Joaó de Andrade Leitaõ , Correge¬ 
dor do Crime da Corte e Cafa , o Doutor Manoel 
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Henriques Sacoto, Corregedor do Crime da Corte, 
os Doutores Gonçalo da Cunha VillasBoas, e Ale¬ 
xandre da Syiva Corrêa , Corregedores do Civel da 
Corte, os Doutores Antonio de Béja e Noronha , 
Manoel Lopes de Barros, Diogo Guerreiro Ca¬ 
macho e Aboim , Pedro Sanches Farinha e Bae- 
na , Jofcph Gomes de Azevedo, Monoel da Coifa 
Bonicho, Eltevaõ Ferras de Campos, Belchior da 
Cunha Brochado , c Jofeph Fiúza Corrêa, Defembar- 
gadores dos Aggravos da Cafa da Supplicaçaõ, e ou¬ 
tros Defcmbargadores da mefma Caía: D. Gafpar de 
Mofcofo e Syiva , Deam da Sé de Lisboa , D. Álvaro 
Pires de Caílro , Arcediago na mclrna Sé, Francifco 
André, Thefoureiro mór, Luiz Vaz Coimbra, Ar- 
cipreífe , Pedro de Macedo Leite, Arcediago de San¬ 
tarém, Jofeph Antunes da Coíta, Arcediago da ter¬ 
ceira Cadeira , André Pereira Pinto , Conego Magif- 
tral, Francifco Carneiro de Figueiroa , Conego Dou¬ 
toral , e outros Conegos da Sé de Lisboa : O P. Fr. 
Manoel Coelho. Geral de S. Bernardo, do Confelho 
de Sua Mageílade, feu Efmoler mór, o P, Sebaltiaõ 
de Magalhaens, Confelfor que foy do Senhor Rey 
D. Pedro Segundo, o P. Manoel Dias, Provincial da 
Companhia de Jefus , o P. Domingos Nunes, Prepo- 
íito da Cafa profefla de S. Roque , o P. Francifco Bo¬ 
telho , Reytor do Coilegio de Santo Antaó, Confef- 
for de Sua Magellade, o P. Luiz Gonzaga, o P. Fran¬ 
cifco Pcdrolo, Prepoíito da Congregação de S. Fi- 
lippeNeri, D. Gafpar da Encarnaçaò, Geral da Or¬ 
dem de S. Vicente, o P. Fr. Antonio Matofo, Geral 
da Ordem de S. Jeronymo, o P. Fr. Manoel de Sena , 
Provincial da Ordem de S. Domingos, o P. Fr. An¬ 
tonio de Magalhaens, Provincial da Ordem de Santo 
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Agoftinho,oP. Fr. JoaóRibeiro, Provincial‘da Or¬ 
dem da Santiífima Trindade, e outros Prelados, e Re- 
ligiofosde varias Rcligioens: Franciíco Freire de An¬ 
drade do Confelho de Sua Mageftade, e do de guer¬ 
ra, Joaõ de Saldanha de Albuquerque, doConlelho 
de guerra de Sua Mageftade, Tenente General da 
Artelharia do Reyno, c Alcayde mór de Soure, Luiz 
de Saldanha da Gama, do Confelho de guerra de Sua 
Mageftade, Alcayde mór de Alcainfa , Pedro da Cu¬ 
nha de Mendoça , Senhor de Valdigue , D.Joaõ Ro¬ 
hm de Moura, Senhor da Azambuja , Triftaõ da Cu¬ 
nha de Ataíde , Joaó Pedro de Saldanha , Morgado 
de Oliveira, Jofeph de Saldanha deSoula e Mene¬ 
zes, Duarte de Almeida e Soufa , Bailio de Acre , 
Loco-Tenente do Priorado do Crato, Simaó da Cofta 
Freire, Senhor de Panças e Ataiaya , Antonio Tel- 
les da Sylva , Joaó Pedro Jaqucs , Alcaide mór de 
Caftel Rodrigo , Luiz Antonio de Bafto Baharem , 
Alcaide mór da ViJla de Linhares , Antonio de Al¬ 
buquerque Coelho , do Confelho de Sua Mageftade, 
Alcaide mór deSinis, Sargento mór de Batalha, Go¬ 
vernador das Armas da Província da Beira, do par¬ 
tido de Pcnamacor, Chriftovaõ de Almada , Dona¬ 
tário de Ilhavo , D. Rodrigo da Cofta do Confelho 
de Sua Mageftade, Pedro Alvares Cabral de Lacer¬ 
da, Alcaide mór de Penedono, Antonio Vaz Caftel- 
Branco, Pedro de Soufa Caftel Branco, Senhor do 
Confelho de Guardam, Diogo de Mendoça Corte- 
Real, do Confelho de Sua Mageftade, feu Secreta¬ 
rio das Mercês , e expediente, Antonio Rebello da 
roníeca, Porteiro da Camera de Sua Mageftade, Joaó 
de Mello e Soufa , D. Luiz Balthezar da Sylveira, 
rernaõ Martins de Soufa, Senhor de Bayaó, Antó¬ 
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nio de Saldanha Lobo de Mefquita Albuquerque Caf- 
tro Riba-fria , Meftre de Campo do Terço da Arma¬ 
da , Francifco de Mello , Senhor de Ficalho, Sar¬ 
gento mór de Batalha , Jofepli Carlos Branco de 
Caftro, Gonçalo Manoel Galvaõ de Lacerda , Joaò 
Antonio de Alcaçova, Alcaide mór da Villa de Cam¬ 
po tnayor, Manoel Lobo da Sylva , Manoel Ignacio 
da Cunha , Luiz Alvares de Tavora , D.Antonio de 
Alencaftre , Joaô de Valconcellos e Soufa , Jofeph 
Corrêa de Mello , Jofeph de Vafconcellos e Soufa, 
Joleph Dionyfio Carneiro, D. Joaõ de Almada , e ou¬ 
tros muitos Fidalgos; e todos os nomeados , Gran¬ 
des, Títulos , Fidalgos , e Prelados elliveraòem pé, 
e defcubertos, porque nefte$ autos ninguém tem af- 
fentos , nem fe cobre. 

Filando affim Sua Mageftade fentado, fe fez fi¬ 
nal ao Doutor Manoel Lopes de Oliveira, do Confe- 
lho de Sua Mageftade , Defembargador do Paço, a 
cujo cargo eftava fazer a Pratica a Sua Mageftade, e 
fobindo ao eftrado grande da parte efquerda no lugar 
finalado, difte o Rcy de Armas, Portugal: OuviJe, 
ouvi de, ouvide, efipy attento. E fazendo o Doutor 
Manoel Lopes de Oliveira a devida reverencia a Sua 
Mageftade, fez a falia, e propofiçaó feguinte. 

Ne fie Augufiiffimo Congrejò (muito Alto , c 
muito Podcrofo Rey nojo Senhor) ncjle AugtiftiJJimo 
Congrejo, nos achamos hoje efles de V. Alage/lade 
ohedientijjimos Vajallos, equivocando ofen ti mento da 
falta do nojo faudojijimo Senhor Rey D Pedro o Se¬ 
gundo , com o gofio da exaltaçao de V. Mageftade ao 
Áhrono da Monarquia; ceda porem em tal dia ofenti- 
mento ao goflo, pois he juflo, que com tanto gofio fi¬ 
que mortificado tantoJentimento. 



Jqui temos em lugar de Pedro o Segundo, JoaÔ 
o Qiiinto, e poflo que a natureza lhe poem a (Soroa 
na cabeça, e na maô o Sceptro, lho poderá pór a nojjd 
eleição, como devida a taò altas, e heroicas virtudes, 
como em fua Real pejjoa reconhecemos, e já experi¬ 
mentamos. 

Do bom Emperador Nerva diz Plinio, que por Jjj.prfjgi* 
adoptar, e nomear por fuccefjor no Império a 'Traja- eledo fuc- 
110, Emperador por antonomafia Óptimo, ficara dan- 
do clara certeza de fua Divindade. una «dem- 

Falloti Plinio como Gentio; porem cbrtJ/iant-Jmi 
fando o conceito, bem podemos dizer, que hum dos'\f^\ 
mais evidentesfinaes da gloria, de que piamente cre- 
mos, que ejlá gozando o nofio bom Senhor Rey defun- Panegyrico 
to, heo do fuccefjor, que nos deixou nomeado. «p- "• 

Porque naÕJe contentando com o direito, que a 
natureza tinha dado a EIRey nofjo Senhor na pri- 
mogenitura, e com o que lhe compete pelo folemne 
Juramento de Príncipe, que cm Cortes lhe fizemos, 
quiz Sua Magefiade, que efid no Ceo, que também 
o tivejfe pela Jua nomeaçao, e afjim o deixou difpofio 
em feu te/lamento. 

Temos pois, meus Portuguezes, hum Rey , que 
Deos nos deo no Jeu najcimento, e efie mefrno, qual ou¬ 
tro Óptimo Trajano, que por Jua difpofiçao, e nomea¬ 
çao nos quiz dar, e deo o bom Senhor Rey pafjado. 

Efle he o Serenifjimo Rey D. Joao o Quinto nof¬ 
jo Senhor, que com tua Real prefença ejlá honrando 
efle nobilijfimo CongreJJo, e nelle a todos Jeus Reynos, 
e Vafjallos. 

Joao, que na interpretação do feu nome diz to¬ 
da a graça, e no exemplo dos Senhores quatro Reys 
antecedentes, que o tiverao, todas as virtudes) para 
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que ajjlm ejle Quinto, que he numero entre os impa¬ 
res perfeitiffimo , venha a Jer como a quinta e[fen¬ 
da de todos os outros grandes Reys, e Príncipes do 
mundo. 

fumus*di*f0^ tique lie, que agora já Rcy, e 
ccrè!* poifu- atégora Príncipe, entre nós nafcido , e educado che- 
adma fcau- &ou ** i^a^e juventud, que no fentir de Seneca he 
huctrUa- amais perfeita para todas as opera çoens, ejao to- 
íiora*cõveV ^as bem ncceffarias para portar opezo dos negocios da 
hoculnw Monarquia, e tem Sua Alagefiade, que Deos nos 
idoncum eit guarde, dado evidentifjirnas demonfiraçoens de alta 

opacidade, com que fe acha para a comprebenfao, e 
tandu per expedição delles. 
niis, Sc cx- Nao vedes aquella Real, e (oberana peffoa, que 
opC/iÍ corpo PaÍJ0U os ânuos da infanda, e da puerícia, e chegan- 
ritu.5. sene- do (como já vos diffe) aos da juventud, nada.tem obra- 
Epiíuó*. d° puerilmente , nada que nao feja como Príncipe ho¬ 

mem , e muito homem, muito jufiificado, muito pru¬ 
dente , egenerofo, mas fobre tudo muito ChriflaÔ, e 
temente a Deos , e infignemente zelofo do culto, e Re¬ 
ligião , e que lhe he devida ? Pois efle he o Rey, que 
hoje fe levanta, e a quem rendemos a devida obediên¬ 
cia , e vaffallagem. 

Oh que dia tao feliz para PortugaP. Em que o 
muito poaerofo Rey D. Joao o Quinto no ff o Senhor, 
novo Atlantc da noffa Monarquia, nos faz mercê de 
tomar fobre feus hombros o grande pezo delia. 

Dia fempre fauflo, porque he o primeiro do an- 
no , em aue a Igreja Catholica celebra hum dos mayo• 
res Myfteriot da noffa Redempçao, e nao carece delle, 
o em que cahio efla grande folemnidade, que he Sab- 
bado dedicado d devoção daquella f oberana , e imma- 
culada Senhora , que he a Rainha de todas as creatu- 
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ras, e defle Reynn efpecial Proteflora, a qual ajjim 
como em outro Sabbado, primeiro de Dezembro do fe¬ 
liz anno de mil e /eis centos e quarenta, nos deo a ac- 
chmaçaò de hum JoaÓ o Quarto, nos dá hoje vejle 
Sabbado primeiro de Janeiro de mil e fetecentos e fe- 
te o Levantamento de hum JoaÔ o Óriinto , verda¬ 
deiro retrato daquelle grande Avó. 

Dia também dos em que o Sol la àejfas altas es¬ 
feras começa a voltar para ejle nojjo emisferio feu 
roflo, e feus beneficos rayos ; e afim EIRcy no(fo Se¬ 
nhor, efplendiffimo Sol Oriente danoffa Lufitania , 
voltando para ejlcs feus obedientes Vaffallos os rayos 
dejua beneficencta, quer aceitar nofjos obfequiojos 
rendimentos, em remuneração delles nos faz jura¬ 
mento de guardar noffos foros, liberdades, ifençoens, 
e franquezas, emais que tudo de nos governar com 
JuJliça. 

E/la, Senhor, he aquella virtude, que, ou co¬ 
mo diz o Príncipe da eloquência Romana, he a Rai¬ 
nha de todas as viriudes; ou como melhor diz o Prín¬ 
cipe da Filofofiú, cila he fomente todas as virtudes. 

E Jejanos muito parabém, pois temos conhecido 
com quanta efficacia quer V. Mageflade, que feja in- 
violavelmente obfervada; e por e/ta obfervancia pro- 
mette Deos a V. Mage/lade a firmeza, e ejlabilidade 
de feu Throno, a qual nós affecíuofiffimament e lhe de- 
Jejamos , que dure por muitos feculos. 

Senhor, efles Faffalios de V. Mageflade, dos ef- 
tados da Nobreza , Ecclejiaflico, em cujo nome fallo, 
e fe me fora licito, em nome de todos os do Reyno , 
rendemos, e queremos jurar a V. Mageflade hum a 
Pfofundifjitna, e fidelifftma obediência, e hum finif- 
ftmo y e frmijjimo amor a feu Real Jerviço, como a nof- 
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(o Rey, e Senhor natural, que feja ma is, que pelos 
annos de Ne flor. 

E nao fazemos ejle juramento a V. Magejlade 
como neceffario para os nofjos affeólos, e para a no ff a 
obrigaçao, pois fem elle a reconhecemos , eprofefja- 
mos\ mas por acerefcentar vinculos d nofja fidelidade^ 
a qual fempre fera infallivcl. 

Eya pois nobillifiimos Prelados, Tributiaes, Mi- 
niflrosy todos, vamos todos com a obfequentifilma von¬ 
tade , que em vós efiou recebendo, profiramos áquel- 
les Reaes pés, beijar aquellas Reaes maos, levando 
nas noffas, noffos coraçoens, para os entregar nas 
de Sua Magejlade com as noffas vidas, e tudo o que 
temos , e valemos, para que tudo fejafeu > pois def]a 
maneira ferá tnais nofio. 

Acabada a dit^ falia, fobio o Repofteiro mór 
ao eftrado pequeno, e poz diante de Sua Mageftade 
huma cadeira raza de tela carmeíim cuberta com hum 
panno do mefmo, e huma almofada em cima da mef- 
ma téla, e outra aos pés de Sua Alagedade, o que tu¬ 
do tinha prompto o guarda-tapeçarias ;e logo o Bifpo 
Capellaó mór, Nuno da Cunha de Ataíde poz em ci¬ 
ma da dita hum Alillal aberto guarnecido de prata 
dourada, e nelle huma Cruz de prata também dou¬ 
rada; o qual Alillal, eCruz tomou da maó do Alef- 
tre das ceremonias da Capella Real, e feito ido, pon- 
dofe de joelhos junto á cadeira de Sua Alagedade o 
mefmo Bifpo Capellaó mór, o Bifpo de Coimbra, o 
Bifpo de Leyria, o Bifpo da Ciuarda, para ferem tef- 
timunhas do juramento, que Sua Magedade havia 
fazer, fe chegou o Secretario de Bdado D. Thomás 
deAlmeyda, Bifpo de Lamego , á mefma cadeira de 
Sua Alagedade, c lhe deo recado para fe pôr de joe- 
v lhos; 
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lhos, e ajoelhando Sua Mageftade fobre a almofada, 
que tinha aos pés, mudou o Sceptro á maõ efquerda, e 
tendolhe maõ nochapeo oMarquez de Marialva, poz 
a maó direita no Miílal, e Cruz, e diíle as palavras do 
dito juramento em voz, que foy bem entendida de 
todos os que eftavaõ prefentes a elle , c das mais peí- 
foas, que eftavaõ no eftrado, aftim como as hia lendo 
oSecietario deEftado, que também eftava de joe¬ 
lhos ]unto á dita cadeira j e a íorma do juramento he 
o feguinte. 

Juro , e prometto com a graça de Deos vos re¬ 
ger , e governar bem , e dircitamente, e vos admi- 
túftrar inteiramente jufliça , quanto a humana fra¬ 
queza permitte ; e de vos guardar voffos bons cofiu- 
mes , privilégios , graças , mercês, liberdades , e 
franquezas, que pelos Reys meus predecejjores vos 
jorao dados, outorgados, e confirmados. 

Feito o dito juramento , Sua Mageftade fe tor¬ 
nou a aífentar na fua cadeira , e os ditos Bifpos fe re- 
tiráraõ para os lugares, onde eftavaõ, e o Secreta¬ 
rio de Eftado D. Thomds de Almeida , pofto em pé 
no meyo do eftrado grande leo em voz alfa , e in- 
telligivel a todos a fórma do juramento, preito, e 
menagem, que os Eftados deftes Reynos pelas pef- 
loas , que delles eftavaõ prefentes , haviaõ fazer na- 
quelle auto a Sua Mageftade , levantando-o, e reco¬ 
nhecendo-o por Rey , e Senhor delles ; e a fórma do 
dito juramento , e as palavras , que o dito Secreta¬ 
rio difte antes de o lçr, faõ as feguintes : 

Ffia he a fórma do juramento, que os Grandes, 
Ti tu los, Seculares, Ecclefiafticos , e Nobreza d((les 
Ryrnos,que aqui eflao prefentes, hao de fazer agora a 
EIRey no ff o Senhor, que he o mefmo juramento cof- 

tuma- 
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titmado , que em taes autos fe fez aos Reys dcjles 
Reynos , feus anteccfores. 

furo aos Santos Euangelbos corporalmente com 
minha maò tocados , que eu recebo por 110JJ0 Rey , e 
Senhor verdadeiro , e natural ao muito Alto , e muito 
Poderojo Rey l). foao o Or/into nojfo Senhor , e lhe 
faço preito, e menagem, Jcgundo foro, eco/lume defles 
feus Rey nos. 

Lido o dito juramento pela dita maneira , fe af- 
faftou a cadeira , em que eftava a Cruz , e Mi (Tal 
para a ilharga efquerda , para ficar lugar aos queju- 
r a fiem de ir , depois de o fazerem , beijar a maó a Sua 
Mageftade, e oCapellaó mór, e Repofteiro mór vic- 
raõ fazer efte officio, cada hum no que lhe tocava, 
e o Secretario de Eftado fe tornou a pôr de joelhos, 
junto á dita cadeira , para fer prefente aos juramen¬ 
tos dos ditos Eítados. 

A primeira peíloa , que jurou , foy o Sereniífi- 
mo Infante, D. Francifco , e jurou nefte lugar co¬ 
mo Infante, porque fendo como Condeftavel havia 
fer no penúltimo , e fazendo Sua Alteza as devidas 
reverencias a Sua Mageftade, e paftando o eftoque 
á maõ efquerda , fe poz de joelhos , junto d dita ca¬ 
deira raza , c fez o dito juramento , preito , e mena¬ 
gem , dizendo todas as palavras do dito juramento 
de verbo ad verbum, com a maó direita poíla fobre a 
Cruz, e Miílal, aífim como as hia lendo o Biípo Se¬ 
cretario de Eftado , e tanto que acabou de jurar , foy 
logo beijar a maó a Sua Mageftade , que lha deo com 
comprimento, levantandoleem pé, tirandolhe o cha- 
peo, e botandolhe os braços ao pefcoço; e aílim como 
efte primeiro juramento foy feito, logo Vafco Fer- 
nandes Cefar de Menezes, Alferes mór, defenrolou 
a bandeira Real. De- 
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Depois do Sereniífímo Infante D. Francifco ter 

jurado , fe lhe feguia o Sereniffimo Infante D. Anto- 
nio , que havia de fazer o mefmo juramento , mas co¬ 
mo os feus poucos annos lhe podiaó fervir de impe¬ 
dimento a ler feito o tal juramento com a folemni- 
dade a elle devida , veyo ao meyo do eftrado gran¬ 
de o Bifpo Secretario de Eftado, e leo em voz alta , 
e intelligivel hum Alvará aflinado por Sua Magef- 
tade, em que difpenfava em qualquer prohibiçaó , 
que o dito Sereniílimo Infante D. Antonio podeíTe ter 
por falta de idade, para que lhe podefle fazer o tal ju¬ 
ramento , cujo traslado he o feguintç. 

EU EIRey. Faço faber, ao*s que eíte Alvará virem, 
que tendo relpeito, a que o Infante D. Antonio, 

meu muito amado, e prezado IrmaÕ , ainda que naô 
tem idade perfeita, tem difcripçaó, e capacidade baf- 
tante para me fazer juramento , preito, e homenagem 
na Coroa deites meus Reynos, eSenhorios, para o 
poder fazer com toda a mayor legalidade, hey por 
bem , para mayor abundancia , fuprirlhe o defeito da 
idade, edifpenfar em qualquer prohibiçaó civil, que 
haja em contrario, como fe coífuma em femelhantes 
ocealioens; e quero, que eíte meu Alvará fe cumpra , 
c guarde inteiramente, e tenha força , e vigor, como 
fe folfe carta palfada em meu nome, e que nnõ paf- 
k Pehi Chancellaria , fem embargo das Ordenaçoens 
do livro 2. tit. 39. & 40. que o contrario difpoem. 
Joaõ de Oliveira o fez em Lisboa a 20. e fere de De¬ 
zembro doanno de mil e fetecentos e feis. D. Tho- 
niás de Almeida o fobfcreveo. 

R E Y. 
Elo- 

I 
\ 



H Elogo, que o Secretario de Eftado acabou de 
ler o dito Alvará , fe tornou a ir pôr de joelhos junto 
adita cadeira raza, e chegou a ella o dito Serenif- 
fimo Infante D. Antonio, e ajoelhando na mefma for¬ 
ma , pondo a maõ direita fobre a Cruz, e Millal, dif- 
fe as palavras feguintes '• Eu ajjhn o juro, efnço o 
viejmo preito , e menagem; fem que folie necellario 
tornar a repetir o mefino juramento, aílim peloSere- 
niífimo Infante D. Francifco ter dito todas as palavras 
delle, como também porque antes diíTo fe havia lido 
em voz alta pelo Bifpo Secretario de Eftado; e tanto 
que oSereniílimo Infante D. Antonio jurou, foy logo 
beijar a maõ a Sua Magcftade, que lha deo com o 
mefino agrado, e comprimento com que havia trata¬ 
do o Sereniffimo Infante D. Erancifco. 

Feito efte fegundo juramento pelo dito Serenif- 
ftmo Infante D. Antonio, fe feguia o Sereniílimo In¬ 
fante D. Manoel, que também pelos feus menos an- 
nos fe achava com a mefma difficuldade de poder fa¬ 
zer o dito juramentocom a folemnidade a elle devida, 
e tornou a vir ao meyo do eftrado grande o Biípo Se¬ 
cretario de eftado , e leo em voz alta , e intelligivel 
hum Alvará aftinado por Sua Magcftade, em que tam¬ 
bém difpcnfava em qualquer prohibiçaô, que o dito 
Sereniílimo Infante podefíe ter por falta de idade pa¬ 
ra lhe poder fazer o tal juramento, cujo trcslado he 
o feguinte. 

U ElRev. Faço faber aos que efte Alvará virem, 
/ que tendo refpeito a que o Infante D. Manoel» 

meu muito amado, e prezado Irmaõ, ainda que naõ 
tem idade perfeita, tem difcripçaô, e capacidade baf- 
tante para me fazer juramento, preito, e homena¬ 

gem 



gem na Coroa deites meus Reynos, e Senhorios , pa¬ 
ra o poder fazer com toda a mayor legalidade, hey por 
bem, para mayor abundancia, fupprirlhe o defeito da 
idade , e difpenfar em qualquer prohibiçaó civil, que 
haja cm contrario, como fc coltuma em femelhantes 
occalioens; e quero que cfte meu Alvará fe cumpra, e 
guarde inteiramente, e que tenha força, e vigor, co¬ 
mo fe foire carta paliada em meu nome, e que nao paf- 
ef pelaChancellaria, fem embargo das Ordenaçoens 
do livro 2. tit. 39. e 40. que o contrario difpoem. Ma¬ 
noel de Affonfeca o fez em Lisboa aos vinte e lete de 
Dezembro do anno de mil e fetecentose íeis. D.Tho- 
más de Almeida o fobfcreveo. 

R E Y. 
E tanto que o Bifpo Secretario de Eftado aca¬ 

bou de ler o dito Alvará, fe tornou a ir pôr de joe¬ 
lhos junto á cadeira raza, e logo chegou a ella o Se- 
reniflimo Infante D. Manoel, e ajoelhando poz a maó 
direita fobreaCruz, eMilIal, e diíTe as palavras íe- 
guintes: Eu afjimjuro ,faço 0 mefno preito, e mena¬ 
gem ; e levantandofe foy beijar a maó a S. Mageftade, 
quelha deo na mefma fórma. 

Depois dos ditos Serenifíimos Infantes terem 
jurado na fórma* que fica dito, foy jurar o Duque 
D. Jayme, do Confellio de Eftado de Sua Mageftade, 
e pondo a maó fobre a Cruz, diíTe : Eu ojjtm 0 juro, 
e prometto; e foy beijar a maó a Sua Mageftade. 

Feitos eftes juramentos , diíTe oReydeArmas, 
Portugal , em voz alta : Manda EIReySenhor , que 
ncfle auto venhao jurar , e beijar a pi ao os Gran¬ 
des t Títulos, Seculares, e Ecclejiaflicos , e maispef- 
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Joas da nobreza, a (fim como fie acharem, fern prece¬ 
dências , nem prejuízo do direito de algum. 

E logo que o Rey de Armas difle eftas palavras, 
foraõ jurar o Marquez de Cafcaes , o Marquez de 
Marialva, o Marquez de Alegrete , oMarquez de 
Fontes , e o Marquez das Minas , ws quaes ao tempo, 
que fizerao o dito juramento , dilleraõ cada hum del- 
les, pofta a maõ direita na Cruz , e Miflal: Eu ojjim 
o juro , e prometto ; e foraó beijar a maõ a Sua Ma- 
gcftade. Aos Marquezes íe feguiaõ logo os Condes, 
e mais Titulos do Reyno atraz nomeados , fem en¬ 
tre elles haver precedencias, por o Bifpo Secretario 
de Eftado lhes haver declarado, que aílim o ordena¬ 
va Sua Mageftade; e cada huma das ditas peíloas, 
quando aílj.m fez o dito juramento, dille , pofta a 
maõ direita na dita Cruz , e Millal : Eu afim ojuro\ 
e foraõ beijar a maõ a Sua Mageftade. 

Depois de jurarem os Grandes , Titulos , Se¬ 
culares, foraó jurar o Bifpo Capellaõ mór, e Bifpo 
de Coimbra , e os mais Bilpos, e Prelados atraz no¬ 
meados , também fem precedencias, c beijáraõ a maõ 
a Sua Mageftade. 

E nefta forma fe foy continuando o dito auto 
de juramento, preito, e menagem pelos Miniftros 
dos Tribunaes , Donatários da Coroa , Alcaides mo¬ 
res , Fidalgos, e mais pcíloas da nobreza atraz no¬ 
meados , os quaes foraõ jurar aílim como podiaõ che¬ 
gar ao eftrado , e lugar do juramento , fem entre 
elles haver outrofi precedencias , porque guardando- 
fe a ordem delias , haviaõ jurar primeiro os do Con- 
felho, e depois os Senhores de terras, e logo os Al¬ 
caides móres ; e aílim como cada hum jurava , hia lo¬ 
go beijar a maõ a Sua Mageftade, e depois de todos 

jura- 
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jurarem, jurou em ultimo lugar o Biípo Secretario 
de Eftado D. Thomaz de Almeida, e beijou a maó a 
Sua Mageftade ; e feito ifto , diíle Sua Mageftade ao 
dito Secretario de Eftado , que aceitava os ditos^ ju¬ 
ramentos , preitos , menagens , que (e lhe linhao fei¬ 
to \ elogo o dito Bifpo Secretario de Eftado fe poz 
no meyo do eftrado grande, e diíle em voz alta , e 
intelligivel a todos o feguinte: EIRey nojfo Senhor 
aceita os juramentos, preitos , e menagens, que os 
Grandes, Titulos, Seculares , Ecclejiajlicos, e mais 
peffoas da nobreza, que efiais prcjentes, agora lhe 

fizejles. 
E tanto que o dito Bifpo Secretario acabou de 

dizer eftas palavras , diíle o Key de Armas Portugal: 
Ouvide , ouvide, envide, cftay at tento) e logo o» 
Alferes mór com a bandeira Real defenrolada , diíTe 
do lugar onde eftava, em voz alta: Real, Real, Real 
pelo muito Alto, e muito Poderofb Senhor EIRey 
D. Joao o (jtnnto noffo Senhor ; e repetindo o mef- 
mo os Reys d’Armas , Arautos , e Pallavantes, aju¬ 
dados das pclToas , que eftavaõ na dita varanda , tan¬ 
gerão os Meniftris. 

E feito efte primeiro auto de acclamaçaó , lo¬ 
go o Alferes mór fazendo mizura a Sua Mageftade, 
íe deíceo do lugar onde eftava com a bandeira Real, 
e acompanhado dos Reysd’Armas, Arautos, Pafía- 
vantes , Porteiros da maíTa, e Porteiros da cana, fe 
foy andando com o dito acompanhamento pela dita 
varanda até ao meyo delia, ao lugar aonde eftava o 
eftrado pequeno de tres degráos, para dalli accla- 
mar a Sua Mageftade, e íobindoíe em cima com a 
bandeira Real na maó direita , ecom elle o Rey de 
Armas Portugal, ambos virados para o povo, que 
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eftava no terreiro do Paço, difle o dito Rey de Ar¬ 
mas : Ouvide , ouvide , ouvi de, eftay attento ; e logo 
o dito Alferes mór levantando a voz quanto lhe foy 
poflivel, diíle: Real, Real, Realpelo muito Alto, e, 
muito Poderofo Senhor E/Rey D.joaÓ o Quinto nojfq 
Senhor; e repetindo o niefmo os Reys d’Armas, Arau¬ 
tos, e Paífavantes , ajudados de todas as pcíToas, que 
eítavaõ na dita varanda, tangeraó os Meniítris, ea 
gente do Povo começou a dar vivas com grande al¬ 
voroço , e alegria por repetidas vezes, acclamando a 
Sua Mageítade por feu Rey , e Senhor , lançando os 
chapeos para o ar , e fazendo outras aeçoens demonf- 
tradoras do amor, e lealdade, com que os Portu- 
guezes fabem venerar a feus Reys naturaes , e neíte 
tempo repicáraõ os finos da Sé , e mais Igrejas da 
Cidade, feítejando geralmente a foletnnidade deite 
auto , e tornando o Alferes mór com o mefmo acom¬ 
panhamento , com que veyo para o eítrado grande , 
fe levantou Sua Mageítade para ir dar graças a noílo 
Senhor d Capei la Real. 

E logo o Rey de Armas Portugal difie as pala¬ 
vras feguintes : Manda E/Rey tio[fo Senhor , que o 
nao acompanhem mais que os que vier ao citn elle ; e 
tangeraó os Meniítris charamellas, trombetas, tim- 
bales , e neíta fórma tornou a vir Sua Mageítade com 
oSceprro na mao encoítado ao peito, por junto das 
grades por onde tinha ido, e por tres vezes, etn 
quanto foy pairando a dita varanda , parou por ef- 
paço de tempo confideravel, com o roíto para o 
Povo , para que tiveíTe goíto de o ver mais á vontade, 
com o que fe repetirão de novo os vivas , que todos 
lhe davaó, fazendo continuas demonítraçoens de ale¬ 
gria. 

Buixan 



Baixando Sua Mageílade á Capella por huma 
nave do patio delia , que fe achava armada de ricas 
tapeçarias , eftava o Conde Prefidente do Senado da 
Camera, e os Vereadores atraz nomeados em c#r- 
po de Camera , com fuas varas nas maos , á porta da 
Capella, nas efcadas, e defronte da porta da dita 
Capella eftava o Bifpo Capellaó mór reveftido de 
Pontifical comaReliquia doSantoLenho nas maos, 
debaixo de hum riquifiimo Palio de téla branca , cu¬ 
jas varas de prata fuftentavaó os Capellaens da Ca¬ 
pella Real com fuas capas de afperges da mefina té¬ 
la , e por huma , e outra parte aíliftiaõ os moços da 
Capella com tochas accezas nas maos, e o Deao Luiz 
de Almada , e mais Capellaés ccm Cruz alçada fem 
fe moverem , eíperando que Sua Mageftade chegaf- 
fe ; e tanto que Sua Mageftade chegou ao dito lu¬ 
gar , fe poz de joelhos lobre huma almofada de bro¬ 
cado , que alli eftava em cima de huma alcatifa de 
feda , e beijou a Santa Reliquiay que lhe deooBif- 
po^ Capellaó mór, efeito iflo começáraó os Capel¬ 
laés da Capella Real a entoar o hymno Te Deum lau- 
damus, e Sua Mageftade foy acompanhando a Santa 
Reliquia detraz do Palio até a Capella, que eftava 
ricamente armada com admiráveis pannos de broca¬ 
do , e outras tapeçarias de feda, e ouro , easjanel- 
las, que ficaõ para dentro da dita Capella com corti¬ 
nas de brocado, tudo franjado de ouro. No Altar 

da dita Capella eftava huma Cruz de ouro guar¬ 
necida de pedrarias preciofas , com feis caftiçaes de 
prata dourados de grande feitio, e relles feis bran- 
doens accezos , e no meyo da dita Capella junto aos 
degráos do Altar mór eftava pefto hum fitial de bro- 
cado franjado de ouro, onde Sua Mageftade fe poz 
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ue joellios em quanto fe acabou de cantar o hymno , 
depois do qual difie o Bifpo Capellaõ mór a Oraçnó; 
e oSereniflimo Infante, Condeítavcl deíle Reyno , 
cfèeve coin o eftoque levantado diante deSuaMa- 
gcftide , e affim mefmo os Serenillimos Infantes D. 
Antonio, e D. Manoel, e logo diante dclles efteve 
o Alferes mór , e os Offieiaes da Cafa , e as mais pef- 
foas do acompanhamento fe puzeraó em ala por hu- 
ma , e outra parte o melhor que fe poderão accom- 
modar,e depois diíto feito tangerao os Meniftris trom¬ 
betas , e timbales , e Sua Mageftade fe recolheo para 
o feu quarto pela melma parte por onde havia ido , 
acompanhado dosOffieiaes da Gafa, e Titulos , e os 
Reys de Armas,Arautos, e Pallavantes, e Porteiros da 
malfa , c da cana , vieraó até a prefente fala do Paço 
adiante do acompanhamento de Sua Mageftade. Ao 
qual auto , juramentos , preitos , e menagens, e ce- 
rcmonias delles fomos prefentes nós fobreditos , Ma¬ 
noel deCaftro Guimaraes , e Antonio Luiz de Cor- 
des, Notários públicos por authoridade de Sua Ma- 
geílade , por efpeciaes Alvarás feus , que iráó trasla¬ 
dados no fim defte inftrumento, e fazemos fé , que 
paliou aífim tudo bem , e verdadeiramente fem falta 
alguma, fendo prefentes os Grandes, Titulos, Se¬ 
culares, Ecclefiafljcos , Fidalgos, e outras peíloas 
da nobreza , que fizeraó o dito juramento , e outra 
muita gente aflim nobre , como do povo, que eftava 
no Terreiro do Paço , e pelas varandas, e janellas, que 
ficaÕ fobre elle , como já fica dito ; e altim como ca¬ 
da huma das ditas pefioas , que afliftiraó em cima na 
varanda , e no lugar do dito juramento , hia entrando 
nella, a tomavamos em lembrança por efcrito , e pa¬ 
ra o podermos fazer, nos mandou Sua Mageftade ef- 



tar com eícrivaninhas, e papel no eftrado grande, 
hum de huma parte , e outro da outra , defde que o 
dito auto fe começou , e fez o primeiro juramento , 
preito, e menagem , até o ultimo ; e fendo afiim tudo 
feito , findo ,e acabado , nos mandou Sua Mageftade, 
que de tufto dellémos nofias fés, como feus Notários 
públicos, e fizeílemos dillo auto , e inftrumento , e 
que lho defiemos authentico, e depois nos foy reque¬ 
rido pelo Bifpo Secretario de Eftado D. Thomaz de 
Almeida, que para perpetua firmeza do dito auto, 
e fubíhncia delle lhe deííemos hum , e muitos inftru- 
mentos , para fe lançarem na Torre do Tombo , e ter 
em feu poder , como a feu officio pertence. 

Teftimunhas que a tudo foraó prefentes , Nuno 
da Cunha deAtaíde, do Confelho de Sua Magefta- 
de, Bifpo Capellaó mór, Antonio de Váfconcellos 
e Soufa , do Conlelho de Sua Mageftade, Bifpo de 
Coimbra, Conde deArganil, D. Álvaro de Abran- 
ches, do Confelho de Sua Mageftade, Bifpo de Ley- 
ria , Antonio de Saldanha da Gama , do Confelho de 
Sua Megeftade, Bilpo da Guarda , D. Pedro Luiz de 
Menezes, Marquez de Marialva , do Confelho de Eí- 
tado de Sua Mageftade, Gentil-homem da fua Ca- 
mera , Prefidente da Junta do Commercio geral, Ma¬ 
noel Telles da Sylva , Marquez de Alegrete, do Con¬ 
felho de PLftado de Sua Mageftade, Gentil-homem 
da lua Camera , e Védor da fua Fazenda, D. Marti- 
nho Maícarenhas, Conde de Santa Cruz , Mordomo 
niór de Sua Mageftade, D. Francifco de Soufa, do 
Confelho de Eftado, e Prefidente da Mefa daConf- 
ciencia, e Ordens, e outras muitas pelfoas, que fe 
acharaô prefentes, como fica dito. 

E nós Manoel de Caftro Guimaraens, e Antonio 
Luiz 
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Luiz de Cordes, Notários públicos para efte cafo, 
como dito he, fizemos efte auto , e inftrumento, em 
que com as ditas teftimunhas aílinamos de nollos fi- 
nacs razos, e coftumados; e dec!aramos,que fuppofto 
que nos lugares , que tiveraô as peíToas referidas neí- 
teauto, houve alguma differença ao que fica referi¬ 
do ; no declarar a ordem dos ditos lugares, feguimos 
as que Sua Magcftade havia mandado dar pelo Secre¬ 
tario de Eftado, fendo certo, que o animo de todos 
foy obfervalas pontualmente , eefta pequena altera- 
çaô foy nafcida fomente do grande concurfo , e alvo¬ 
roço de todos; e os trepados dos Alvarás , porque S. 
Magcftade nos fez fcus Notários públicos, laõ os fe- 
guintes. 

EUEIRey. Faço faber aos que efte meu Alvará 
virem, que eu hey por bem , e me praz de fazer 

Notário publico em minha Corte, e neftesReynos, 
e Senhorios para as coufas de meu ferviço, que íe of- 
ferecem, a Manoel de Caftro Guimaraens, e em efpe- 
cial o faço Notorio publico para o auto do Levan¬ 
tamento, e Juramento, que os Eftados deftes Rey- 
nos me haô de fazer na Coroa dclles, e fcus Senho¬ 
rios , mando, que ao dito auto de Levantamento, e 
Juramento , c aos inftrumentos que delle pafiar, e a 
todos os mais que por meu ferviço fizer , fe dé tao in¬ 
teira fé, e credito, como por direito fe deve darás 
eferituras feitas por Notários públicos; o que o dito 
Manoel de Caftro Guimaraens fará debaixo do jura¬ 
mento , que tem de feu officio; e quero , que efte va¬ 
lha , tenha força , e vigor, como fe folie carta come¬ 
çada em meu nome , paliada por minha Chancellaria, 
e fellada de meu fello pendente; e valerá outro fim, 

pofto 
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pofto que naõ pafle pela Chancellaria, fem embargo 
da Ordenaçaõ em contrario. Manoel de Aftoníeca o 
fez em Lisboa aos quinze dias do mez de Dezembro, 
o anno de mil e fetecentos e feis. D. Thomás de Al- 
meyda o fobfcreveo. 

RE?. 
.... >) t \ • ■ EU EIRey. Faço faber aos que efte Alvará virem, 

que eu hey por bem, e me praz de fazer Notá¬ 
rio publico em minha Corte, cneftes Reynos, eSe¬ 
nhorios para as coufas de meu ferviço, que le offere- 
cerem, a Antonio Luiz de Cordes, Fidalgo de minha 
Cafa, e em efpecial o faço Notário publico para o au¬ 
to do Levantamento, e Juramento, que os tilados 
deftes Reynos me haó de fazer na Coroa dellcs, e 
feus Senhorios; e mando que aò dito auto do Levan¬ 
tamento, eJuramento, e aos inftrumentos que delle 
paliar, e a todos os mais, que por meu ferviço fizer, 
fedaraó inteira fé, e credito, como por direito fe 
deve dar ásefcrituras feitas por Notários públicos; 
o que o dito Antonio Luiz de Cordes fará debaixo 
do juramento, que tem do feu officio; e quero que 
efte valha, tenha força, e vigor como fe folie carta 
começada em meu nome , e paíTada por minha Chan- 
cellana, e fellada do meu fello pendente; e valerá ou- 
trofim, pofto que naõ palie pela dita Chancellaria, 
fem embargo da Ordenaçaõ em contrario. Jorge Mon¬ 
teiro Bravo o fez em Lisboa aos vinte e dous de De¬ 
zembro do anno de mil e fetecentos e feis. D. Tho- 
jnás de Almeida o fobfcreveo. 

REY. 
E Oqual 



O qual inftrumènto vay efcrito em dezafeis me- 
yas folhas de papel com efta, todas da maó de ruim 
Manoel de Caltro Guimaraens. 

o;- > 
Antonio Lui\de Cordes. Manoel de Cajlro Guimaraens.. 

Nuno da Cunha de Atalde, 
Bifpo CapellaÕ mor. 

Antonio de Cafconcellos e Sou- 
fa , Bifpo de Coimbra. 

D. Álvaro de Abranches, 
Bifpo de Leyria. 

Antonio de Saldanha da Gana 
Bifpo da Guarda. 

D. Pedro Lui\ de Meneies, Mar- 
quezde Marialva. 

Manoel Telles da Sylva, Mar- 
quezde Alegrete. 

D. Martinko Mafcarenhas, 
Conde de Santa Crui, Mordomo mir. 
, D. Francifco de Soufa. 
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